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APRESENTAÇÃO

Temos o privilégio de apresentar o segundo volume do livro “Medicina e 
Biomedicina”, um e-book de amplo espectro formado por trinta capítulos que envolvem 
conceitos e fundamentos inerentes a cada uma dessas duas áreas relevantes na 
pesquisa científica da saúde brasileira.

É de conhecimento de todos que as ferramentas disponíveis para a pesquisa no 
campo da saúde nem sempre são adequados para resolver os problemas existentes, 
necessitando assim de inovações em áreas como a medicina e biomedicina que 
possam de gerar novas informações e desenvolver maneiras melhores, e mais efetivas, 
de proteger e promover a saúde.

Cada uma das áreas aqui representadas possui características específicas que 
podem ser visualizadas ao longo dos capítulos produzidos por profissionais biomédicos 
e médicos, assim como semelhanças em atividades que corroboram para um conceito 
de integração multidisciplinar, haja vista que novas tecnologias para prevenção, 
diagnóstico, e tratamento complementam essas duas grandes áreas.

O livro  “Medicina e Biomedicina – volume 2”, aborda em cada capítlo, de forma 
específica conceitos aplicados à cada uma dessas duas grandes áreas evidenciando 
dados relevantes gerados em todo território nacional por acadêmicos e docentes 
destes dois cursos. Tendo em vista que  são diversas as subáreas tanto da medicina 
quanto da biomedicina, neste livro agregamos conetúdo que abrange temáticas como 
proteômica, infecção fúngica, diagnóstico, acupuntura, esclerodermia sistêmica, 
tratamento, síndrome, saúde pública; serviços de atendimento, patologia clínica, 
unidade de terapia intensiva pediátrica, epidemiologia, infecção hospitalar, hipertensão 
pulmonar, lúpus eritematoso sistêmico, relatos de casos, febre reumática, Indicadores 
de morbimortalidade, anatomia por imagens de ressonância magnética, efeitos 
colaterais e reações adversas relacionados a medicamentos e sistema nervoso.

Nossa expectativa é que esse material possa contribuir tanto com a comunidade 
acadêmica, quanto para com aqueles que pretendem ingressar em uma dessas duas 
áreas tão significativas. Parabenizamos cada autor pela teoria bem fundamentada 
aliada à resultados promissores, e principalmente à Atena Editora por permitir que 
o conhecimento seja difundido e disponibilizado para que as novas gerações se 
interessem cada vez mais pelo ensino e pesquisa em genética.

                                                                      Desejo a todos uma excelente leitura!
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CAPÍTULO 21

POLIFARMÁCIA: TABELA COMO FERRAMENTA 
PARA O USO ADEQUADO DE MEDICAMENTOS 

ENTRE IDOSOS

Bruna França Silva
Centro Universitário São Camilo, faculdade de 

medicina São Paulo – SP

André Ludolf Lacerda di Pierro Ortiz
Centro Universitário São Camilo, faculdade de 

medicina São Paulo – SP

Eduardo Sterman Campos
Centro Universitário São Camilo, faculdade de 

medicina São Paulo – SP

Julia Busana da Costa
Centro Universitário São Camilo, faculdade de 

medicina São Paulo – SP

Rafael Correia Naletto
Centro Universitário São Camilo, faculdade de 

medicina São Paulo – SP

William Hideki Nishimura
Centro Universitário São Camilo, faculdade de 

medicina São Paulo – SP

RESUMO: Introdução: A polifarmácia entre os 
idosos torna-se um problema de Saúde Pública, 
devido ao uso inadequado e prescrições 
desnecessárias, além da farmacocinética e 
a farmacodinâmica que ocorrem de maneira 
diferente entre estes, aumentando assim o risco 
de reações adversas. Objetivo: facilitar a adesão 
dos idosos em polifarmácia aos tratamentos. 
Metodologia: 1. Construção: a tabela foi 
composta por imagens que representam os três 
períodos do dia – manhã (sol), tarde (sol e lua) 

e noite (lua). Também foi constituído um espaço 
específico para o preenchimento dos horários 
pelos Agentes Comunitárias de Saúde (ACS) 
e/ou auxiliar de enfermagem de acordo com a 
medicação de uso do paciente. 2.  Identificação: 
Foi proposto o uso de adesivos coloridos para 
identificar as caixas dos medicamentos e a 
tabela com as respectivas cores, ajudando o 
usuário na identificação do medicamento e do 
horário correto. 3. Capacitação: Os profissionais 
da equipe da Estratégia da Saúde da Família 
(ESF) foram treinados pelos acadêmicos de 
medicina para a aplicabilidade correta da tabela. 
4. Aplicabilidade: Foi proposto aos ACS e ou 
auxiliares de enfermagem que durante a visita 
domiciliar organizassem os medicamentos 
na tabela de acordo com a receita médica. 
Resultado: Após a construção da tabela e 
treinamento da equipe da ESF, houve adesão 
dos ACS e estes começaram a utilizar durante 
a visita domiciliar aos idosos em polifarmácia, 
sendo considerada de fácil aplicabilidade para 
o profissional e usuário. Conclusão: A tabela 
é uma proposta com baixo custo, fácil manejo 
e possibilita reduzir danos e complicações à 
saúde.
PALAVRAS-CHAVE: Efeitos colaterais 
e reações   adversas relacionados a 
medicamentos. 
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POLYPHARMACY: TABLE AS A TOOL FOR THE ADEQUATED USE OF MEDICATION 
AMONG ELDERLY

ABSTRACT: Introduction: the polypharmacy among elderly became a public health 
issue due to inadequate use and unnecessary prescriptions, besides pharmacokinetics 
and pharmacodynamics that occur in a different way among them, increasing the 
risk of adverse reactions. Objectives: to facilitate the treatment adhesion between 
the elderly in currently polypharmacy. Methodology: 1. Construction: the table 
was made by images that represent the three periods of the day – morning (sun), 
afternoon (sun and moon) and evening (moon). The table’s gaps will be filled up by the 
Health Communitarian Agent (HCA) and/or nursing assistant according to the patient’s 
medications. 2. Identification:  it was proposed the use of colored stickers to identify 
the correct medication in the correspondent schedule. 3. Capacitation: The Family 
Health Strategy (FHS) professionals were trained by medical students for the table’s 
right application. 4. Application: during the Home Visit (HV) the HCA and/or nursing 
assistant will organize the table according to the medical prescription. Results: after 
the table’s construction and the FHS members training, they started using it during 
elderly in polypharmacy HV, being considered effortless for the professional and patient. 
Conclusion: this material is a low-cost proposal, easily usable and allow the decrease 
of health risks and complications.
KEYWORDS: Side effects and adverse reactions related to medications.

1 |  INTRODUÇÃO

A Organização Mundial de Saúde (OMS) declarou que nas próximas décadas 
a população mundial com mais de 60 anos vai passar dos atuais 841 milhões para 
2 bilhões até 2050, tornando as doenças crônicas e o bem-estar da terceira idade 
novos desafios de saúde pública global. Esse fenômeno é refletido no Brasil, sendo 
o atual número de idosos 14 milhões, e projeções indicam que esse número chegará 
a 30 milhões em 2020, colocando o Brasil como sexto país do mundo com a maior 
população de idosos. O Brasil está passando por uma transformação demográfica, 
com o grupo etário dos idosos crescendo rapidamente no país, e a demanda deste 
grupo por recursos de saúde é intensa, tanto no que se refere à utilização de serviços 
de saúde, quanto no que diz respeito ao uso de medicamentos.

Os medicamentos em idosos se comportam de maneira diferente devido às 
alterações na farmacocinética e na farmacodinâmica, portanto, as reações adversas 
dos medicamentos podem ocorrer de maneira mais proeminente nesses pacientes. 
Segundo o levantamento da USP, 46,2%1 dos idosos relataram reações adversas 
aos medicamentos, que são os efeitos colaterais causados por um fármaco, como 
diarreia, náusea, azia, dores, boca seca, mal-estar, insônia, sonolência, impotência, 
entre outros. Seja no ambiente hospitalar ou domiciliar, o erro mais comum na 
administração de remédios é o uso do medicamento em horários indevidos ou com 

http://www.who.int/en/
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intervalos irregulares. Por possuírem tempos de decaimentos específicos (meia-vida), 
cada droga tem um pico e queda de concentração no organismo de duração variada, 
logo cada medicamento deve ser colocado no sistema sanguíneo com intervalos bem 
delimitados.4

Segundo uma pesquisa realizada pela Universidade Estadual do Rio de Janeiro, 
56,6% dos idosos possuem receitas com mais de quatro medicamentos de uso 
contínuo (GOMES, 2008). O uso inadequado de medicamentos é frequente e sério, 
sendo responsável, nos Estados Unidos, por mais de 18 mil mortes, 9 milhões de 
hospitalizações e gastos em torno de US$ 177 bilhões anuais.2

Considerando a transição do perfil demográfico da população, com o crescente 
aumento da população idosa e, consequentemente, o aumento da prevalência de 
doenças crônica e uso de medicações, se torna necessária a implementação de um 
plano de cuidados.

Para organizar esta assistência na atenção básica, é utilizado o instrumento 
denominado Avaliação Multidimensional da Pessoa Idosa na Atenção Básica (AMPI-
AB), que tem a finalidade de avaliar o desempenho funcional e classificar a pessoa 
idosa em saudável, pré-frágil e frágil. 

A UBS Jardim Selma está localizada na Rua Pedro Fernandes Aragão, nº 78 – 
Jardim Selma, São Paulo – SP e, segundo dados do SIAB, atende um total de 17.841 
pessoas, sendo agrupadas em 5.377 famílias. Dessa população, 272 indivíduos 
possuem menos de um ano de idade, 1.060 possuem de um a quatro anos, 569 
possuem de cinco a seis anos, 782 têm entre sete e nove anos, 1.298 entre 10 a 14 
anos, 1.503 entre 15 a 19 anos, 6.373 entre 20 a 39 anos, 2.384 entre 40 a 49 anos, 
1.789 entre 50 a 59 anos e 1.811 com mais de 60 anos de idade.

A UBS Jardim Selma faz parte da Atenção Básica à Saúde, a qual é desenvolvida 
pelas equipes da estratégia de saúde da família que, segundo o Departamento de 
Atenção Básica, “realizam a atenção de uma população específica que está em um 
território definido. Assumem, portanto, a responsabilidade sanitária e o cuidado destas 
pessoas, e trabalham considerando a dinamicidade existente no território em que vivem 
essas populações”. Nesta UBS existem 6 equipes formadas por médicos, enfermeiros 
e agentes comunitários para atender à essas famílias. 

Até setembro de 2017 o serviço aplicou a AMPI-AB em 39% dos idosos 
cadastrados, destes 29,7% utilizam 5 ou mais medicamentos.

Considerando o número expressivo de idosos que utilizam cinco ou mais 
medicamentos diários, há um risco de uso indevido das medicações e faz-se necessária 
uma atenção específica para orientação referente ao uso das medicações prescritas.

Esse projeto se propõe a elaborar um dispositivo para prevenir o risco de uso 
inadequado de medicações entre os idosos da UBS Jardim Selma.   
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2 |  OBJETIVOS DO PROJETO

• GERAL: facilitar a adesão dos idosos em polifarmácia aos tratamentos.

• ESPECÍFICOS:

a. Evitar reações adversas a medicamentos 

b. Reduzir a frequência de interações medicamentosas

c. Melhorar a adesão ao tratamento 

3 |  METODOLOGIA 

Foi realizado um levantamento das fichas de Avaliação Multidimensional da 
Pessoa Idosa da Atenção Básica (AMPI-AB). A AMPI-AB é um instrumento que avalia 
a capacidade funcional (física, psíquica, social), o qual categorizou a população idosa 
em dois grandes grupos: idosos saudáveis e idosos frágeis, possibilitando a elaboração 
de um Plano de Cuidados para essa população. 

O instrumento é composto por 17 questões para avalição social, física, cognitiva 
e funcional e aplicação de Testes de Rastreamento Funcional. Permite a organização 
dos idosos em três categorias: 0 - 5 pontos: idoso saudável, 6 - 10 pontos: idoso pré-
frágil e > 11 pontos: idoso frágil.3

Após a identificação do número destes idosos, o grupo discutiu com a equipe de 
referência de saúde do idoso da UBS e, juntos, definiram uma proposta de intervenção 
voltada ao uso adequado de medicação. 

Foi proposta a elaboração de uma tabela ilustrada para atingir os objetivos do 
projeto. Ela será realizada em uma folha sulfite A4, dividida em períodos do dia utilizando 
imagens de sol, sol/lua e lua para identificar manhã, tarde e noite, respectivamente. 
Além disso, será subdividida em colunas com horários que serão escritos na tabela 
pelo ACS e/ou auxiliar de enfermagem, de acordo com a medicação do paciente.

Serão colados adesivos coloridos tanto nas tabelas, quanto nas cartelas dos 
medicamentos. Cada remédio terá uma respectiva cor, correspondente ao adesivo da 
tabela, ajudando o usuário a se lembrar do fármaco a ser tomado, sem necessariamente 
saber seu nome, e do horário.

O usuário, ao passar pela consulta médica com o médico da equipe, receberá um 
receituário contendo as informações sobre os medicamentos que devem ser tomados. 
Esse receituário deverá ser levado até a farmácia da unidade básica de saúde, na qual 
a maioria dos atendidos são idosos (de acordo com a farmacêutica do Jardim Selma) 
e, mediante o cartão SUS, o usuário poderá retirar seus remédios.

O ACS, durante a visita domiciliar, identificará uma dificuldade do idoso em 
polifarmácia de usar o medicamento na dose e horário corretos. Após o levantamento 
de tal problema, juntamente com o auxiliar de enfermagem, agendará uma visita com 
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o objetivo de organizar uma tabela que facilite a compreensão do usuário quanto ao 
seu tratamento.

Objetivos Meta Ação

Evitar reações adversas 
a medicamentos 

Diminuir a 20% as inter-
nações de idosos por 
causa de reações adver-

sas a medicamentos.

Realizar exames clínicos 
mensais.

Reduzir a frequência de 
interações medicamento-

sas

Diminuir a 30% os efeitos 
colaterais.

Realizar exames clínicos 
mensais.

Melhorar a adesão ao tra-
tamento

Aumentar em 80% a 
quantidade de idosos que 
se medicam corretamen-

te.

Verificar se as cartelas 
dos medicamentos dos 
pacientes idosos estão 
terminando no prazo esti-

pulado pelo médico.

4 |  RESULTADOS ESPERADOS

Espera-se que, após a implementação da tabela, os idosos em situação 
de polifarmácia da UBS Jardim Selma diminuam a frequência do uso errôneo das 
medicações prescritas.

O consumo nas doses prescritas e horários corretos permitirá a diminuição, 
em pelo menos 20%, das internações de idosos por conta de reações adversas a 
medicamentos. Para garantir isso, serão realizados ensaios clínicos mensais para o 
controle dessas reações. 

Consequentemente, o consumo correto permitirá reduzir a frequência das 
interações medicamentosas, diminuindo em até 30% os efeitos colaterais nos idosos 
em polifarmácia. Para essa verificação, também serão feitos ensaios clínicos mensais.

Finalmente, se espera que os pacientes, ao inserirem esse recurso (a tabela 
projetada) em sua rotina, tenham uma melhora na adesão de seu tratamento, 
aumentando em 60% o número de idosos que se medicam corretamente na UBS 
Jardim Selma. Para tal, serão checados o período de término correto das cartelas de 
medicamentos dos pacientes.
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5 |   ANEXOS

Tabela modelo

Exemplos de Adesivos
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